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A Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo (Anôni
mo, 1954)* publicou em um fofheto a composição química de um 
grande número de fertilizantes orgânicos, sem mencionar, contudo, 
a de nenhum adubo verde. Aliás, a literatura sobre os adubos 
verdes, embora vasta, deixa bastante a desejar no que se refere à 
composição química dos mesmos. Isso nos animou a publicar os 
resultados das análises, que fizemos em 1955, de sete das princi
pais leguminosas empregadas entre nós, na adubação verde. Eis 
a finalidade precípua deste trabalho : apresentar a composição quí
mica dos materiais estudados. Por esse motivo os dados que apre
sentamos são médias de 4 repetições cujos valores individuais eram 
bastante próximos; nenhuma análise estatística foi feita desses va
lores individuais. 

Por este trabalho pode-se também apreciar, a grosso modo, 
os efeitos da adubação fosfatada e potássica sobre os teores em 
P a 0 5 e K 2 0 das plantas, bem como o efeito da idade das mesmas 
sobre o conteúdo de umidade, N, P 2 0 , , K 2 0 , CaO, MgO, S, G e 
relação C / N . 

As plantas analisadas provieram de um ensaio instalado em 
28/12/54 e que tinha por finalidade testar as seguintes legu
minosas : 

1 — Feijão guandu — Cajanus cajan ( L ) Millsp 
2 — Mucana preta — Styzolobium atterrimum, Piper et Tracy. 
3 — Feijão de porco — Canavalia ensiformis ( L . ) D . C . 
4 — Crotalaria juncea — Crotalaria juncea ( L . ) 
5 — Soja otootan — Glycine Max. ( L . ) Merr. 
6 — Cowpea Brabant — Vigna sinensis, Emdl. 
7 — Feijão baiano — Vigna sesquipedalis, W . F. Wight 

no que concerne à produção de massa vegetal, à composição 
química da mesma è aos efeitos das adubações fosfatada e po
tássica . 

O referido ensaio se localizava em um solo arenoso, ácido, 
com teor médio em nitrogênio e baixo em fósforo, potássio, cálcio 
e magnésio. 

O delineamento experimental era o de blocos ao acaso com 
4 repetições sendo que a metade de cada canteiro havia sido adu
bada com fosfato da Florida e cloreto de potássio na base de 
100 kg P j O e / h a e 50 kgK,0 /ha , respectivamente; a outra metade 
não recebera adubação alguma. 

* Fertilizantes orgânicos. Secretaria da Agricultura do Estado de S. Paulo, 
1954. 



As amostragens foram feitas em 18/2/55, 6/4/55 e 5/5/55, 
cortando-se rente ao solo as plantas sobre uma área de 0,5 m x 
0,5 m. 

No laboratório, as amostras foram secas em estufa a 80°C, 
moídas em moinho de facas e analisadas por métodos de emprego 
corrente. 

Os resultados a que chegamos se encontram na tabela no final 
deste trabalho. Por eles pode-se observar que de um modo geral 
os teores em umidade e N diminuem com a idade das plantas, ocor
rendo o contrário com o S, o C e com a relação C / N ; a variação 
nos teores de P^On, K 8 0 , CaO e MgO, não apresentaram uma ten
dência uniforme. 

Parece, também, que a adubação afetou a composição das 
plantas. Assim é que, pelo menos na primeira amostragem as 
plantas adubadas apresentaram menor teor em umidade e maior 
teor em potássio cjue as não adubadas; o efeito dó fósforo foi mais 
acentuado determinando-um conteúdo maior do mesmo ns plantas 
das três amostragens. Entretanto, não podemos afirmar até que 
ponto essas observações são verdadeiras. 

SUMMARY 

The authors relate the mineral composition of some plants 
used as green manures. Two .treatments were used: a ) fertilized 
with phosphorus and potassium; b ) without fertilizer. 

The plants were cultivated on a sandy soil low in mineral 
nutrients except for nitrogen. The samples were collected at three 
different ages of the plants. The data are condensed on the table 
in the text. 




